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RESUMO 
 
Guel Arraes é um dos mais respeitados criadores de televisão do Brasil. Diretor de um 
núcleo de produção da Rede Globo, tem comandado equipes responsáveis por 
programas, minisséries, seriados e quadros, que se tornaram sinônimo de entretenimento 
inteligente na TV: Armação Ilimitada, TV Pirata, Programa Legal, Comédia da Vida 

Privada, Central da Periferia, e tantos outros. Nos anos 90, Guel tornou-se um dos 
responsáveis pela reconfiguração do mercado audiovisual brasileiro, a partir da  
articulação das produções televisiva e cinematográfica. Experiências de transformação 
de minisséries em filmes, como O Auto da Compadecida e A Invenção do Brasil, são 
marcos no cenário de convergência entre os dois campos. Essa coletânea pioneira de 
textos sobre Guel Arraes busca, assim, evidenciar a sua importância para se 
compreender transformações e características da produção audiovisual brasileira. Para 
isso, reúne artigos de seis pesquisadores que se propõem a discutir distintos aspectos da 
sua atuação: da proposta ético-estética de qualidade na TV às condições políticas, 
sociais e institucionais, que permitiram a abertura desse espaço de experimentalismo na 
maior emissora comercial do Brasil; dos seus processos criativos às relações entre 
cinema e televisão na sua obra.  
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